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Resumo. A inovação é inerente à vida em sociedade atualmente, introduzindo mudanças 

econômicas, sociais, políticas e tecnológicas. Nesse contexto, o Estado exerce papel fundamental 

no desenvolvimento através de políticas públicas no campo da inovação e esse papel torna-se 

imprescindível para impulsionar e encorajar o setor privado para que façam as coisas 

acontecerem. As cidades são as representações mais adequadas para aproximar o Estado dos 

cidadãos e possuem o condão de melhor conduzir as políticas públicas necessárias para a 

formação de uma sociedade conectada, inteligente, sustentável e inclusiva. A existência de um 

ecossistema capaz de disseminar práticas inovadoras e contribuir para o avanço do conhecimento 

é um caminho sem volta e desta forma o município de Curitiba rompe paradigmas e assume 

protagonismo na criação de conexões entre o setor empresarial, a comunidade científica e o poder 

público. Assim, este estudo tem por objetivo analisar as políticas públicas voltadas à inovação no 

município de Curitiba, e, identificar os principais instrumentos ao alcance dos cidadãos. Tendo 

como questão central de estudo a identificação de quais políticas públicas de incentivo à inovação 

foram adotadas em Curitiba e de que forma estas são concretizadas? A pesquisa tem natureza 

aplicada e abordagem qualitativa com foco na exploração da realidade local de Curitiba. 

Servindo-se de uma revisão bibliográfica e documental e utilizando de métodos exploratório e 

descritivo, foi possível a identificação dos principais instrumentos de incentivo à inovação 

existentes. 

Palavras-Chave: Políticas públicas, Inovação, Administração Pública, Curitiba. 

Abstract. Innovation is inherent to life in society today, introducing economic, social, political, 

and technological changes. In this context, the State plays a key role in development through 

public policies in the field of innovation, and this role becomes essential to drive and encourage 

the private sector to make things happen. Cities are the most appropriate representations to bring 

the State closer to the citizens and have the ability to better conduct the necessary public policies 

for the formation of a connected, intelligent, sustainable, and inclusive society. The existence of 

an ecosystem capable of disseminating innovative practices and contributing to the advancement 

of knowledge is a path with no return and thus the city of Curitiba breaks paradigms and takes a 

leading role in creating connections between the business sector, the scientific community and 

the government. Thus, this study aims to analyze the public policies aimed at innovation in the 

municipality of Curitiba, and to identify the main instruments available to citizens. The central 

question of the study is to identify which public policies to encourage innovation have been 

adopted in Curitiba and how they are implemented. The research has an applied nature and a 

qualitative approach with a focus on exploring the local reality of Curitiba. Using a bibliographic 

and documental review and using exploratory and descriptive methods, it was possible to identify 

the main instruments to encourage innovation. 

Keywords: Public Policy, Innovation, Public Administration, Curitiba. 
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Introdução 

Diante das constantes mudanças econômicas, sociais, políticas e tecnológicas, as organizações públicas 

e privadas deparam-se com o desafio de fomentar práticas inovadoras. Neste ínterim, demanda especial 

cautela do setor público para fomentar, facilitar, incentivar e ampliar tais ações, pois as políticas públicas 

repercutem na economia e explicitam as inter-relações entre Estado, política, economia e sociedade 

(Souza, 2006). 

A inovação nas suas variadas dimensões tem sido entendida como um elemento fundamental na 

definição de políticas de desenvolvimento dos territórios, independente de sua localização geográfica 

(Tigre, 2014). 

Nesse contexto, diversos estudos e definições conceituais foram concebidos a fim de compreender 

e caracterizar os processos inovativos. Um dos conceitos adotados com maior destaque foi apresentado 

pelo Manual de Oslo, o qual define inovação como um produto ou processo novo ou melhorado (ou uma 

combinação deles), que difere significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade e 

colocado à disposição dos usuários potenciais (produto) ou posto em uso pela unidade (OECD, 2018, 

p.20, tradução livre). 

Desta forma, as políticas públicas de incentivo à inovação contribuem para: diminuir as 

desigualdades regionais, implementar o desenvolvimento e determinar o nível de evolução de uma 

nação. 

A evolução dos processos de inovação tem proporcionado implicações significativas para todos 

os que valorizam as dinâmicas territoriais e ao colocar a inovação na base do desenvolvimento local, 

além de atribuir uma configuração mais sistêmica, adiciona um desafio maior às pesquisas. As medidas 

de incentivo visam desenvolver um sistema de inovação com envolvimento de vários atores, o que 

comprova a necessidade da descentralização (Baleiras, 2001). 

O grau de descentralização afeta a capacidade de conceber e implementar a inovação e a ausência 

de estruturas administrativas regionais foi identificada pela Comissão Europeia como um 

constrangimento para a realização de uma inovação regional eficaz (Rodríguez-Pose & Di-Cataldo, 

2014). 

O debate sobre políticas de inovação no nível municipal de governo é de extrema relevância, 

considerando as vantagens de um sistema integrado e descentralizado, como a aproximação das decisões 

às necessidades dos cidadãos (Teles, 2021).  

A problemática do artigo se consubstancia entre a autonomia do município, como ente federativo 

autônomo (Brasil, 1988) para identificar as políticas públicas destinadas ao fomento da inovação. No 

entanto, a discussão pretendida não está limitada ao mero plano jurídico, mas sim, na dimensão político-

administrativa. 

No entanto, é essencial que a política formulada seja baseada no conhecimento, levando em 

consideração a realidade local do município que está inserido, assegurando desta forma, uma maior 

assertividade nas medidas propostas e nos resultados a serem obtidos, os quais deverão estar voltados 

para o desenvolvimento local (Martin & Spano, 2019).  

Diante desta contextualização o estudo busca responder a seguinte questão norteadora: Quais as 

políticas públicas de incentivo à inovação adotadas em Curitiba e de que forma estas são concretizadas? 

A relevância do tema está fundada na necessidade da atenção dos governos locais para a 

incrementação de incentivos ao desenvolvimento mediante a elaboração de políticas públicas voltadas 

à inovação, e, também, contribuir para o avanço do conhecimento, fomentando uma sociedade 

conectada, inteligente, sustentável e inclusiva.  

Do ponto de vista empírico o estudo dos modelos de fomento à inovação, como as desonerações 

tributárias e a criação de um ambiente propício para as conexões entre os setores econômico, científico 

e administração pública podem aperfeiçoar o desenvolvimento e a inovação.  

O estudo possui o diferencial de efetuar uma análise das políticas municipais de Curitiba 

destinadas a fomentar o desenvolvimento e a inovação, especificamente com a criação do Vale do 

Pinhão. 

Cabe destaque ainda, que a carência de estudos sobre a participação dos municípios ou da 

existência de políticas públicas a nível municipal que visem incentivar o desenvolvimento e a inovação 

está no bojo do presente estudo (Balaguer-Coll et al., 2020). 
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A partir do problema exposto, o estudo tem por objetivo geral analisar as políticas públicas dos 

principais instrumentos de incentivos. 

Na metodologia, o estudo apresenta caráter científico, na medida que a pesquisa acadêmica de 

natureza aplicada (Gil, 2008) e utiliza uma abordagem qualitativa (Godoy, 1995). Para alcançar os 

objetivos propostos, aplicará métodos exploratório e descritivo. Fazendo uso, ainda, de uma pesquisa 

documental e bibliográfica (Fachin, 2005; Lima & Mioto, 2007), além do estudo de caso, culminado 

com a apresentação dos resultados encontrados. 

O estudo aqui proposto está estruturado em duas partes, além das conclusões e deste ponto 

introdutório no qual se evidência a delimitação do tema, a exploração do problema com a apresentação 

da questão norteadora da pesquisa, seguida dos objetivos traçados, da justificativa para o estudo e a 

metodologia utilizada. 

Revisão da literatura 

Políticas públicas 

A existência das políticas públicas está diretamente vinculada à própria existência da sociedade. Trata-

se de uma espécie de mecanismo governamental que tem por função resolver problemas e satisfazer 

necessidades de determinada faixa populacional.  

As políticas públicas são o “que os governos escolhem fazer ou não fazer” e estão relacionadas à 

organização de prestação de serviço público, à regulação de comportamento, à distribuição de benefícios 

e à arrecadação de tributos. Assim é determinante, seja como fonte basilar de sua estrutura ou limitadora 

de seu poder (Dye, 2011). 

As políticas públicas estão relacionadas com o modelo de intervenção do Estado. Para Barbosa 

(2016, p.25), políticas públicas são “conjuntos de ações desenvolvidas pelos governos  nacionais, 

estaduais ou municipais), que visam assegurar determinado direito de cidadania, de maneira geral ou 

para um grupo específico”. Essas políticas buscam alcançar o bem-estar da sociedade em consonância 

com o interesse público. 

O desenvolvimento impõe e ao mesmo tempo possibilita a implementação de novas políticas 

públicas, por meio de diferentes arranjos, seja para o atendimento de direitos ou para a organização das 

formas econômicas e sociais que articulam iniciativas dirigidas e coordenadas pelo Poder Público 

(Bucci, 2021).  

A inovação no campo das políticas públicas está relacionada à renovação das características e 

instrumentos no desenvolvimento dessas políticas, tais como objetivos, instrumentos, recursos, alianças 

e instituições. Os atores envolvidos nesse cenário devem ser capazes de fornecer justificativas de que a 

inovação é necessária para buscar o bem comum e a introdução das mudanças que a sociedade moderna 

exige. Para tanto, devem apresentar resultados tangíveis para demonstrar que os recursos públicos 

fornecidos para a inovação estão sendo bem aplicados (Duijn, 2016). 

O fundamental é que a atuação do governo seja de liderança a ser seguida pelas empresas privadas, 

em uma abordagem protagonista e com a valorização do fazer em detrimento da terceirização, 

fomentando caminhos inovadores. Fazendo isso, o governo consegue desenvolver expertise gerando um 

dinamismo que muitas vezes é acusado de não ter (Mazzucato, 2021). 

Isso faz todo sentido à medida que somente o Estado tem a capacidade de impulsionar a 

transformação na escala necessária para atender os anseios sociais e estruturar relações entre os diversos 

atores econômicos com a sociedade civil. 

É fato que a inovação não é o principal papel do Estado, porém a demonstração de um caráter 

potencialmente inovador e dinâmico alinhado a sua capacidade de desempenhar um papel empreendedor 

na sociedade é uma forma eficiente de defender sua existência, tamanho e a sua organização (Mazzucato, 

2014). 

Neste contexto, a governança pública associada à mudança na gestão, que passa a ser orientada 

para as formas de interação nas relações de poder entre o Estado, seus níveis de governo e a sociedade, 

com especial atenção aos processos de cooperação e de interação, bem como aos mecanismos que 

estimulam as relações entre os diversos atores envolvidos tem assumido grande importância no esforço 

para construção de um ambiente sustentável para todos (Vicente & Scheffer, 2013). 
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A descentralização, em nível municipal, assume um importante papel frente ao desenvolvimento 

da inovação, tendo a justificativa de que está centrada no fato de que as economias locais competitivas 

não só produzem mais renda, como também, são propensas a crescer mais rapidamente (Zhang, 2010). 

Na perspetiva de Bittencourt  2014, p.98  “...o desenvolvimento local não se refere ao territ rio 

como um lugar com poucos recursos numa dada dimensão geográfica, mas um corpo em movimento no 

espaço e no tempo, que se alimenta de múltiplos genes que contribuem ou não a uma determinada 

dinâmica, coesão, consciência e poder”. 

Todavia, para o desenvolvimento dos municípios, não bastam apenas os investimentos em 

infraestrutura, melhoria dos serviços públicos, a redução de custos para negócios, a simplificação da 

legislação e a criação de incentivos. Se faz necessário a interação de um sistema de políticas públicas 

com foco na inovação e a forma como podem interagir para que seus efeitos sejam percebidos 

(Mazzucato, 2014). 

Inovação 

O conceito de inovação foi inicialmente introduzido na literatura por Schumpeter (1934), que a entendia 

como uma nova combinação de conhecimento e competências preexistentes. No entanto, o conceito 

evoluiu ao longo do tempo e ganhou outras perspectivas, sem, contudo, deixar o viés de indutor do 

desenvolvimento econômico. 

Embora o conceito de inovação seja inerentemente subjetivo e contempla um processo 

especificamente incerto (Reale, 2021), é importante lembrar que a inovação não é meramente 

criatividade ou ideias brilhantes, ela envolve um processo de transformação de uma ideia em aplicação 

prática e comercial, na forma de um produto ou serviço, que adicione valor, atenda a uma demanda 

(existente ou potencial). Assim, para que esse processo de transformação se realize são necessárias uma 

base organizacional e uma boa gestão (Figueiredo, 2015). 

A questão da inovação é central no capitalismo moderno, estabelecendo nova forma de 

competição entre as organizações empresariais pelo mundo. Partindo da teoria Schumpeteriana de 

desenvolvimento econômico, atualmente o Manual de Oslo, estabelece parâmetros para compreender e 

identificar essas inovações. 

As estratégias nacionais de inovação são necessárias. Isso porque há uma crescente necessidade 

de os países obterem ganhos de produtividade e competirem no mercado global à base de produtos com 

maior valor agregado e grau de novidade. Ao mesmo tempo, forças de mercado, por si só, não garantem 

a implementação de inovações em nível das empresas (Tigre, 2014). 

Por isso, se faz necessário especial atenção à dimensão institucional e organizacional dos sistemas 

de inovação, incluindo o desenvolvimento de competências e o desempenho organizacional, 

constituindo um processo social e complexo (Lundvall & Borrás, 2005).  

É consenso crescente entre profissionais, formuladores de políticas e a comunidade de pesquisa 

de que as inovações tecnológicas por si só não são capazes de superar os desafios sociais e econômicos 

que as sociedades modernas estão enfrentando (Domanski et al., 2020). 

A atuação do Estado deve ser organizada e eficiente, de forma a impulsionar e encorajar o setor 

privado para trabalhar junto ao setor público, investindo em soluções, adotando uma visão de longo 

prazo e governando o processo para garantir que estamos agindo no interesse público (Mazzucato, 

2021). 

O Estado não precisa ser limitado na sua atuação quando se está diante da necessidade de uma 

recuperação pós-pandemia e o aproveitamento da força do empreendedorismo e da inovação da 

iniciativa privada devem ser otimizadas (Mazzucato, 2021).  

As intervenções propostas pelo Estado podem assumir diferentes formatos, como, por exemplo, 

o financiamento de universidades e institutos de investigação, subvencionar a investigação em empresas 

privadas, inclusive regulamentando os direitos de propriedade intelectual (Fagerberg, 2016). 

As conexões entre setores da economia, da ciência e Estado possibilitam a formação de redes 

políticas heterogêneas e diferenciadas que fatalmente se transformarão em propulsores do 

desenvolvimento (Reale, 2021). 
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2.3 Renúncia fiscal 
Os incentivos fiscais são mecanismos para o desenvolvimento da inovação e estímulo a P&D, com 

capacidade de transformar as ferramentas de políticas públicas para direcionar apoio para determinados 

segmentos empresariais, pois, a redução de carga tributária, dependendo do montante que representam, 

faz com que os governos ajudam a co-financiar a P&D privada (Larédo et al., 2016). 

De acordo com Buffon e Jacob (2015), os incentivos fiscais, dentro da política da extrafiscalidade, 

são mecanismos do sistema tributário para estimular condutas relacionadas com os objetos, deixando de 

ser meros instrumentos para arrecadar tributos para custear as despesas do Estado.  

Os incentivos fiscais, quando utilizados de forma conectada com a realidade que se deseja alterar, 

podem atingir outros objetivos de natureza política, como o apoio de pequenas empresas, o 

fortalecimento das ligações indústria-ciência e a promoção de P&D em certas áreas temáticas (Larédo 

et al., 2016). 

Há, também, a compreensão de que a concessão de subsídios deve ser equacionada no montante 

necessário para aumentar a P&D, sem criar favorecimentos fora de contexto e distorções na economia 

(Menezes Filho et al., 2014). 

É importante observar que os incentivos fiscais aplicados devem estar de acordo com uma política 

estadual e nacional, desestimulando guerras fiscais, pois o objetivo é incentivar a competição e a 

concorrência, estimulando a inovação e o desenvolvimento (Zhang, 2010). 

Ecossistema da inovação em Curitiba 

Curitiba ganhou fama internacional por suas soluções urbanísticas, transporte público, suas áreas verdes 

e pela qualidade de vida proporcionada aos seus habitantes, o que lhe rendeu o reconhecimento entre as 

comunidades mais inteligentes e inovadoras do mundo (Intelligentcommunity, 2022). 

Para promover ações neste sentido, a Prefeitura de Curitiba, por meio da Agência Curitiba de 

Desenvolvimento S/A, entidade de economia mista fundada em 2007 e que tem como finalidade o 

fomento da atividade econômica no município, criou o projeto do “Vale do  inhão”   uritiba, 2022 . 

Um movimento sólido e espontâneo com foco em inovação que se espalhou pela cidade com 

ações públicas e privadas, de tecnologia, smart city, mobilidade, startups, economia criativa e 

empreendedorismo.  

Fato interessante é que o Vale do Pinhão não tem uma sede e não é um programa e nem pertence 

à Prefeitura. Partiu de uma iniciativa do atual prefeito Rafael Greca, com escopo de oferecer à cidade 

uma marca que conectasse as ações do ecossistema de inovação existente com a cidade de Curitiba, com 

inspiração no exemplo do Vale do Silício, na Califórnia e homenageou o fruto da terra que é o pinhão, 

fruto da araucária, árvore símbolo da cidade. 

O ecossistema do Vale do Pinhão está orientado atualmente sob a perspectiva de cinco pilares 

principais, quais sejam: 
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Figura 1: Pilares do Vale do Pinhão. 

Fonte: Adaptado de Curitiba, 2022. 

 

Com o pilar da Reurbanização e Desenvolvimento a cidade se transforma de maneira sustentável 

com a revitalização de espaços abandonados e a utilização de novas energias, oferecendo oportunidades 

e possibilidades de uma cidade viva. Dentre os principais programas tem a Horta do Chef, lançado em 

2018 com a missão de valorizar a agricultura local e a tornar as hortas comunitárias sustentáveis, 

atualmente o programa beneficia aproximadamente 100 famílias de agricultores e contam com a 

mentoria de grandes chefs da gastronomia da cidade (Curitiba, 2022). 

Também, o Programa Ecocidadão trabalha na melhoria da qualidade de vida dos catadores de 

materiais recicláveis, buscando fortalecer uma rede de coleta e separação de materiais que conta com 40 

associações de catadores de material reciclável. 

No pilar da Educação e Empreendedorismo estão contempladas as soluções do desenvolvimento 

social e econômico. Destacando os Faróis do Saber e Inovação, equipamentos da Prefeitura que além de 

bibliotecas, como os antigos faróis do saber, suas instalações, também possuem um mezanino, 

transformada em um espaço “maker”, renovando a referência das bibliotecas como centros de pesquisa 

e produção, transformando-os em lugares de descoberta, exploração e encantamento. Também, estão 

disponíveis para uso de toda a comunidade.  

No mesmo pilar também, tem os Espaços do Empreendedor, uma rede de prestação de serviços 

gratuitos ao Microempreendedor Individual (MEI), onde é possível obter todas as orientações e 

capacitação para gerir os empreendimentos. Conta com assessoria e consultoria empresarial, objetivando 

fortalecer a base empresarial existente e estimular novas iniciativas. 

Também, conta com os Liceus de Ofício, espaços que oferecem cursos gratuitos de qualificação 

profissional para jovens e adultos e abriga o primeiro Fab Lab de Curitiba, que funciona como um 

laboratório de fabricação digital e prototipagem no qual estudantes, empresas e comunidade podem 

compartilhar conhecimentos e colocar em prática ideias inovadoras. 

Já o Worktiba é o primeiro coworking público do Brasil. Oferece um local de trabalho 

compartilhado, criado para que ideias inovadoras tenham incentivo se desenvolvam, ganhem visão de 

negócio e resultem em renda, trabalho e novos investimentos por toda cidade, a médio e longo prazo. 

Nestes espaços os empreendedores contam com mentorias focadas no desenvolvimento dos negócios e 

possibilitam diversas conexões entre os participantes do ecossistema de inovação de Curitiba. 

Para desburocratizar e incentivar as atividades, o pilar de Legislação e Incentivos Fiscais tem a 

promulgação da Lei de Inovação Municipal (Lei n.º 15.324/2018) como um de seus marcos, mas o 

principal avanço se deu com o ressurgimento do Programa Curitiba Tecnoparque, um programa de 
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incentivo fiscal, previsto na  Lei Complementar n.º 64/2007 e regulamentada pelo Decreto n.º 

310/2008  alterados pela Lei Complementar n.º 87/2012), institui um regime diferenciado de tributação 

do ISS – Imposto Sobre Serviços. 

Depois de um período praticamente inativo, este programa foi reativado em 2018 com uma nova 

gestão e desde lá, já entraram cerca de 30 (trinta) empresas e sendo disponibilizados aproximadamente 

R$ 200.000.000,00 em subvenções. O programa mostra sua importância na medida que, para cada um 

real aplicado em incentivo, as empresas beneficiárias investiram outros três reais na formação de 

talentos, na geração de empregos qualificados, na aquisição equipamentos e na criação de competências 

para o desenvolvimento de produtos inovadores.  

Desta forma é um atrativo importante para economia regional com foco no ecossistema de 

inovação e desenvolvimento. Portanto, é uma política de fomento ativa da Prefeitura de Curitiba, onde 

há aporte direto (indireto porque diminui alíquota), mas é diretamente no caixa das empresas. 

Outro fator importante do programa é que inicialmente estava delimitado a algumas regiões da 

cidade, ou seja, havia um requisito geográfico para que a empresa pudesse ter sua candidatura aceita 

pelo programa. Porém, em 2012, a Prefeitura de Curitiba, percebeu que o fator geográfico estava sendo 

um impeditivo para que as empresas se instalassem e desenvolvessem, porque o preço da terra havia 

sofrido uma grande valorização e a dificuldade de encontrar áreas apropriadas também se tornou uma 

dificuldade maior, daí então, ocorreu a expansão do Programa Curitiba Technoparque para toda a cidade, 

bastando as empresas estarem instaladas no perímetro urbano para se utilizarem do benefício. 

Além de permear todos os demais pilares, o pilar da Tecnologia possibilita o desenvolvimento de 

diversos aplicativos, disponíveis nas plataformas Android e IOS, sobre serviços prestados pela 

Prefeitura Municipal de Curitiba e disponibilizados para facilitar a vida dos cidadãos, como o nota 

curitibana, app curitiba 156, curitiba app e saúde-já. 

Por último, aparece o pilar da Integração e Articulação, base do ecossistema de inovação de 

Curitiba, as conexões entre universidades, entidades de classe, órgãos públicos, iniciativa privada e 

sobretudo as empresas com foco em inovação, são razão para desenvolvimento e o sucesso. Cabendo 

destaque neste eixo o Paiol Digital, que seguindo tendências mundiais de palestras no formato TED e 

TEDx, apresenta conteúdo diversificado ao público, além de fomentar ações de networking voltadas ao 

desenvolvimento da cidade. 

O Vale do Pinhão, ecossistema este que envolve toda a cidade, está constituído numa visão de 

tríplice hélice, ligando a academia, o setor empresarial e o setor público, reunidos em volta dos temas 

da ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo. 

Todas essas ações desenvolvidas sob a égide do ecossistema de inovação, tem proporcionado à 

Curitiba figurar com destaque, pelo Brasil e pelo mundo, como uma cidade inovadora, empreendedora 

e inteligente (Urban Systems, 2018; Intelligentcommunity, 2022). 

Atualmente, Curitiba tem cerca de 459 startups, de acordo com último censo feito pelo Sebrae 

Paraná, o que representa quase 1/3 de todos estes negócios existentes no estado do Paraná (Sebrae, 

2022). 

Enfim, todo o esforço empreendido pelos diversos atores integrantes do ecossistema 

implementado na cidade tem gerado efeitos positivos com a criação de empregos, facilitando a vida dos 

empreendedores e transformando a vida das pessoas mais carentes. 

Conclusões 

O presente estudo apresentou um panorama do ecossistema inteligente e inovador existente em Curitiba, 

contendo várias vertentes, pautado na criação de conexões entre diversos atores e colocando a cidade 

em destaque nos quesitos de empreendedorismo, inovação, smart city e valorização dos recursos 

endógenos. 

A política de subvenções públicas implementadas pelo Programa Curitiba Tecnoparque tem 

revelado um importante instrumento de incentivo para as empresas da área de tecnologia e inovação, 

haja vista, o retorno que a cidade tem com o oferecimento de empregos qualificados, aquisição 

equipamentos e o desenvolvimento de produtos inovadores, além da atração de novos negócios.  

Ficou demonstrado que uma política pública alinhada ao pensamento inovador tem a capacidade 

de estimular e catalisar a economia para que ela seja impulsionada e possa atingir grandes objetivos. 

http://www.agenciacuritiba.com.br/wp-content/uploads/2020/03/lei_complementar_64.pdf
http://www.agenciacuritiba.com.br/wp-content/uploads/2020/03/decreto_310.pdf
http://www.agenciacuritiba.com.br/wp-content/uploads/2020/03/decreto_310.pdf
http://www.agenciacuritiba.com.br/wp-content/uploads/2020/03/lei_complementar_87.pdf
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A vigilância, porém, faz-se necessária para que não sejam demandados esforços e recursos 

desnecessários, e, para isso, o respeito as características locais e o acompanhamento de perto dos 

programas são essenciais. 

O Vale do Pinhão criado com o propósito de fortalecer e potencializar o ambiente de inovação 

por meio do empreendedorismo, economia criativa e tecnologia para transformar Curitiba em uma 

cidade cada vez mais inteligente consiste em um campo fértil e o acompanhamento de suas ações devem 

fazer parte de futuras reflexões, principalmente nos desdobramentos e o aperfeiçoamento da gestão 

municipal com o empreendedorismo. 

Em suma, tendo em vista seu caráter multidisciplinar e de elevado grau de inovação, o projeto 

Vale do Pinhão é uma oportunidade singular para promover o encontro e a cooperação entre o setor 

público, setor privado e a comunidade científica, na melhoria da mobilidade urbana, empreendedorismo 

e inovação, visando a almejada condição de “cidade inteligente”. 
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